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MANEJO E CONSERVAÇÃO DO SOLO 
EM MICROBACIAS HIDROGRÁFICAS NA 

REGIÃO DOS CERRADOS1  

Dimas Vital Siquelra Resck2  

1. INTRODUÇÃO 

A bacia hidrográfica define urna unidade da paisagem delimitada 
pelos divisores naturais de água. E a unidade de produção agro-silvo-
pastoril mais racional de se trabalhar porque todos os fatores que afe-
tam a produção e o equilíbrio ambiental ocorrem dentro de uma bacia 
hidrográfica. 

O termo microbacia hidrográfica se popularizou devido à necessi-
dade de se enfatizar o trabalho da extensão local com um pequeno 
número de propriedades que, normalmente, ocupam juntas uma área 
entre 1000 a 10000 hectares de terra, o que na maioria das vezes, na 
região dos Cerrados, configura uma bacia hidrográfica de P ordem ou 
r ordem e algumas vezes de 31  ordem (Fig. 1). São bacias hidrográfi-
cas relativamente simples com respeito à rede de córregos ou rios que 
cortam a sua área considerada. 

2. MANEJO E CONSERVAÇÃO DO SOLO EM MICROBACIAS 
HIDROGRÁFICAS 

Manejar e conservar uma área assim bem definida tem inúmeras 
vantagens. Alguns pontos, no entanto, devem ser considerados, para 
que se obtenha o máximo de produtividade agro-silvo-pastoril da mi-
crobacia hidrográfica sem degradá-la. São eles: 

2.10 ciclo hldrológico 

Há duas fontes de água para a bacia, a saber: o c6rrego ou o rio 
que corta terras da bacia que é aproveitada via irrigação ou chuva. A 
água, seja ela de qual fonte for, poderá se infiltrar no solo, onde fica 

1 Palestra proíerida no 1 congresso Brasileiro de Microbaclas HidrogMflcas. Brasfila, DF. 1988. 
20• Agr°., PhD., EMBRAPA - centro de Pesquisa Agropecuária dos cerrados (cpAc), Caixa 

Postal 08223, CEP 73301-970, Planaltina, Dl'. 
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armazenada, e parte é absorvida pelas raízes das plantas e o excesso 
percolará para alimentar o lençol freático. A água pode se evaporar, 

evapotranspirar ou escorrer sobre a superfície como enxurrada provo-
cando a erosão do solo (Fig. 2), que irá carrear solo, nutrientes, se-
mentes e defensivos para os rios ou córregos, e assim, provocar sérios 
danos ambientais e, por conseguinte, danos social e econômico a ju-

zante da bacia hidrográfica. 

Chuva 
irrlqt2ç.3o 

Percolaçffo 
pro(undø 	 Ascens6o 

copflor 

na. 2. Cido hidrológico de uma microbada hidrográfica. 
Fonte: Reichardt (1907). 

2.2 As características ambientais da região 

A distribuição da chuva na região dos Cerrados segue o padrão 
apresentado na Fig. 3, com maior ou menor quantidade, dependendo 
se está localizada na região pré-amazônica ou semi- árida respectiva-

mente. Observa-se que há um excesso de água nos meses de 
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outubro a final de março, e, um "deficit" de abril a final de setembro. 
O manejo do solo nas microbacias hidrográficas deve ser no sentido 
de se armazenar dentro dela este excesso de água para uso nos 5 me-
ses seguintes de seca. Enfase deve-se dar no sentido de aumentar a 

infiltração da água no solo e, para isto, algumas medidas devem ser 
tomadas. O diagnóstico fisiográfico da microbacia deve ser feito, con-

sistindo de um estudo de relevo, de solos, de vegetação e de hidrolo-
gia. Deverá ser confeccionado um mapa planialtimétrico da bacia na 
escala 1:10000, um mapa de solos na escala de pelo menos 1:30000 e 
mapa de vegetação e de uso atual com ajuda de fotografias aéreas e 

imagens de satélite. 

- 	 ______ Chuva (média mensal) 	 - 600 

Evapotranspiraç5o( mídia mensal) 

- --Temperatura (média mensal) 

20 >. 400 

J 	A 	3 	O 	P4 	D 	j 	F 	M 	A 	M 	J 

Meses 

flU. 3. Balanço hídrico na região dos Cerrados (média de 15 anos). 
Fonte: EMBRAPA (1976). 

Uma vez de posse dos dados, é feito o planejamento de manejo e 
conservação da microbacia hidrográfica. Deverão ser construídos ter-

raços de base larga em áreas com declividade de até 8% e de base es-

treita com declividades de 8 a 12% e faixas de retenção com adubos 
verdes ou culturas comerciais nas Areias Quartzosas que ocupam 15% 

da região dos Cerrados (Tabela 1). Os Latossolos que ocupam a maior 



parte da região, juntamente com as Areias Quartzosas, estão localiza-
dos em declives que variam de O a 8%, o que permite a construção de 

terraços de bases largas nivelados , devido à sua alta porosidade no 
caso dos Latossolos e alta taxa de infiltração de ambos. Os Podzólicos 
são solos mais problemáticos para o uso mecanizado porque ocupam, 
na paisagem, declives mais acentuados e possuem um gradiente tex-

tural elevado entre o horizonte 8 e A, isto é, o horizonte A é arenoso e 
o horizonte 8 mais argiloso, com uma estrutura subangular onde a in-
filtração de água é lenta, contrastando com a infiltração rápida do ho-
rizonte A. Isto provoca, em certos casos, a decapitação do horizonte A. 

TABELA 1. Distribuição percentual das principais classes de 

solos na região dos Cerrados. 

Superfície na região 

Classes de solos 
km2  

Latossolos 935.870 46 

Areias quartzosas 309.715 15 

Podzólicos 307.677 15 

Outras 484.338 24 

Total 	 2.037.600 	 100 

Fonte: Adámoli et ai. (1986). 

2.3 O manejo do solo 

Um outro aspecto de manejo que deve ser enfatizado é a rotação 

de culturas, inclusive com pastagens, e rotação de sistemas de prepa-

ro. A rotação de culturas é benéfica não só quanto ao aspecto de con-

trole de doenças e pragas, mas pela diferença que há entre as culturas 

para a reposição no solo de restos culturais que possuem, em média, 
58% de carbono e pela relação Q'N deste material, que vai permitir a 

decomposição mais ou menos rápida do material incorporado. 



Além disso, a cultura protege o solo de modo diferenciado, como 

se pode ver na Tabela 2. O milho protege o solo menos do que o arroz 
e a soja em plantio convencional, que por sua vez, protege menos do 
que a soja em plantio direto e a pastagem. 

TABELA 2. Perdas de solo e água sob diferentes coberturas 
num Latossolo Vermelho-Escuro sob vegetação de 
Cerrados. 

	

Milho 	Arroz 	Soja 
índice de Solo desco- 	conven- 	conven- 	conven- 	Soja 

erosividade 	berto 	cional 	cionai 	cional 	P0 	Pastagem 

trMa.mnvb ................ Fèrdas de solo - 
805 	53 	 29 	 8 	 9 	 5 	 0,1 

cka-mm 	................ ardas de água - mm ................ 

1243 	293 	264 	257 	180 	168 	 15 

.................. Infiltração - % 

	

76 	 79 	 79 	 86 	 87 	 99 

tE - 5% de declive - Média de 6 anos 

Fonte: Dedecek et ai. (1986). 

A época de preparo do soto e o implemento utilizado são também 
cruciais para o manejo e a conservação do solo nas microbacias hi-
drográficas. 

A erosividade da chuva, dada pelo índice El 3, (energia cinética da 
chuva pela sua intensidade máxima em 30 minutos), é o fator principal 
no início do processo de erosão do solo, porque são as gotas de chuva 

que quebram os agregados do solo, selando a superfície do solo, dimi-
nuindo a infiltração e aumentando o escorrimento superficial. E co-

mum na região dos Cerrados preparar o solo com grade aradora, im-
plemento que destrói os agregados do solo a partir do mês de julho 
(flg. 4). O solo pulverizado oferece menor resistência ainda à ação da 

chuva, cuja curva de erosividade é ascendente de julho a janeiro, 

quando o solo está exposto, e, mesmo após o plantio, período em que 

a cultura não tem uma cobertura suficiente para proteger o solo. O 
problema da quebra de agregados não está na erosão somente. A 
erosão é consequência de mau manejo. Com  a quebra dos agregados, 
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ocorrem dois fatos importantes: 1 - elimina-se os poros do solo que 
são responsáveis pelo armazenamento da água no solo, que seriam os 
poros entre 24,,u m e 1,5/4 m de raio; 2 - quebra-se a proteção física 
da matéria orgânica pelos agregados, expondo-a à decomposição pe-
los microorganismos. 

o 
c 

o. 

Jul Ago 5.1 Ou? Nov Ou Jon F.v Mor Abr M.I. Jun 

M.n. 

Fia. 4. Distilbuição percentual da chuva e do fator EI (erosividade da chuva) na região 
dos Cerrados. 

Fonte: Dedecek et ai. (1986). 

Duas consequências importantes advêm do uso da grade pesada: 
a) a compactação à profundidade de 10-15 cm que se dá pelo 

peso do implemento e da migração de partículas finas (argila 
natural), que vão obstruir os ultramicroporos, aumentando 
drasticamente a resistência à penetração das raízes; 

b) o volume de soto explorado pelas raízes vai ser pequeno e, le-
vando-se em conta que os Latossolos retêm, em média, 1 mm 
de água para cada cm de solo, no caso de um veranico, muito 
comum na região, a planta irá sofrer stress hídrico, diminuindo 
tremendamente a produtividade. Não só pela compactação o 
volume de exploração pelas raízes é diminuído, mas também 
pelo Ai tóxico, que se encontra principalmente nas camadas de 
0-40 cm de profundidade. E importante a neutralização deste 
alumínio pelo calcário e o suprimento de cálcio para o cresci- 
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mento das raes, para que maior quantidade de água e nu-
trientes sejam absorvidos. A melhor maneira de se aplicar o 
calcário é colocando-se metade da quantidade calculada antes 
da aração com arado de discos, e a outra metade, após a 
aração e antes da gradagem, como mostra a Fig. 5. Com  o p11 
corrigido para 6,0, haverá maior disponibilidade de nutrientes e 
maior atividade microbiana. A adubação fosfatadaS corretiva é 
importante também porque são solos com teores muito baixos 
deste elemento. - 

colcdrioapticado toda antesda 	 rcçdc  

.,nlirrd, tndn rtpnnic rin tnvmrRn .nntp1n rrndnnem 

CalcarinopJicado metade antes do lavruc6oe tnerade derois da Iavrøcao, 
nas antes da gradoqern. 

FIO. S. Esquema dos padrões de distribuição de calcário no perfil do solo. 
Fonte: Volkweiss & Ludwlck (1967) citadas por Rio Gnnde do Sul (1985). 

12 



2.4 O manejo da matéria orgânica 

A matéria orgânica (M.O.) pela sua elevada CTC (280 meq/lOOg) 
é a maior responsável pela formação de novos agregados e pela sua 

estabilidade e retenção de água e nutrientes. 
Considera-se que a matéria orgânica se encontra em reservató-

rios no solo, como mostra a Fig. 6. O Lábil (LAB) são os restos de cul-
tura com um tempo de permanência no solo de menos de 25 anos. A 
M. O. fisicamente protegida (POM), que é aquela matéria orgânica 

presa nos poros dos agregados com um tempo de permanência no so-
lo de 25 a 100 anos e a M.O. quimicamente protegida (COM), que se-
ria aquela ligada, por exemplo, aos óxidos de ferro e alumínio, tendo 

uma permanência no solo entre 100 a 3500 anos, segundo alguns es-
tudos. O implemento utilizado pode ter uma influência enorme no 
POM, como é demonstrado na Tabela 3. 

a*.i: ARGILA-(AL,Fe )-MAT(mA C4GM1CA - (AI,Fe )-ARGILA 	 IW-OANOS 

FIO. 6. Reservatórios de M.O. no solo. 

Fonte: Bach et ai. (1988). 

No Cerradão, um campo de braquiária e de eucalipto que são 

ambientes nâo-perturbados, o teor de M. O. é maior do que aqueles 

ambientes perturbados, como um campo de adubos verdes prepara-
dos com enxada rotativa e um campo com 10 anos de rotação soja- 

13 



TABELA 3. Teores de matéria orgânica nos diversos ecossiste-
mas da regláo dos Cerrados. 

Profundidade 	Teor de M.O. na amostra 

Ecossistema 	 cm 	<.2mm (% ± desvio padrão) 

0.5 5.19 ± 0.62 
Cerradão 

20-30 2.88 ± 0.38 

0-5 3.54 ± 0.25 
Braqulária 

20-30 2.46 ± 0.26 

0-5 2.78 ± 0.18 
Eucalipto 

20-30 1.98 ± 0.10 

0-5 2.09 ± 0.18 
Adubos verdes 

20-30 2.01 ± 0.06 

0-5 2.4 	0.14 ± 
Rotação sojWm ilho 

20-30 2.3 	± 0.0 

0-5 2.4 	0.14 ± 
Rotação arroz/milho 

20-30 2.1 	± 0.07 

Fonte: Resck et ai. (1988). 

milho e arroz-milho, preparado com grade pesada. Estes implementos 

quebram a estrutura do solo, como foi dito anteriormente e está de-. 

monstrado na Fig. 7 e Tabela 4. O percentual de agregados > 2mm 
acima de 80% dos ambientes não-perturbados contrastam com os 

40% da área cultivada com adubos verdes e 20% das áreas sob rotação 

de cultura durante 10 anos. 
O que se quer enfatizar aqui é que a adubação verde e a rotação 

de culturas são ótimos manejos para o aumento da quantidade e/ou 

da atividade da matéria orgânica, mas têm que ser acompanhados do 
implemento correto, para que se obtenha o máximo de vantagem des-

ta prática. 
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FIO. 7. Percentual de agregados estáveis em água nos ecossistemas de um LE argiloso 

da região dos Cerrados. 
Fonte: Rock et ai. (1988). 

TABELA 4. Efeito da rotação de culturas e do sistema de prepa-
ro nos percentuais de M.O. e tamanho de agrega-
dos. 

Rotação 	 Arroz/Milho 	 Soja/Milho 

	

Caiagem 	 1 	 4 	 1 	 4 

Palha 	 - 	+ 	- 	+ 	- 	+ 	- 	+ 

Teor de matéria orgânica 	 % de 
Fração (mm) 	 (%) 	 agregados 

	

>2,0 	2,04 	2,02 	2,18 	2,46 	1,96 	2,47 	2,07 	2,29 	20 ±3 

	

<0,1 	2,94 	3,51 	3,12 	4,03 	2,43 	3,73 	3,09 	3,86 	03±0,5 

Arroz/Milho = A-A-M-M-A-A-t4-14-M-S 
Soja/Milho = S-S-M-M-S-S-M-M-M-S 
Fonte: Resck et ai. (1988). 
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2.5 A aplicação do código florestal 

Vigora hoje no país, a lei no 7803 de 18 de julho de 1989 que al-
terou a redação da lei n° 4771 de 15 de setembro de 1965 e revogou 
as leis n°s 6535 de 15 de junho de 1978 e 7511 de? de julho de 1986. 
Os pontos mais importantes da lei são aqui na íntegra descritos: 

Artigo 20  - Florestas ou qualquer tipo de vegetação natural não 
podem ser retiradas se estiverem: 

a) ao longo dos rios ou de qualquer curso d'água desde o seu ní- 
vel mais alto em faixa marginal cuja largura mínima seja: 
1) de 30 (trinta) metros para os cursos d'água de menos de 10 

(dez) metros de largura; 
2) de 50 (cinquenta) metros para os cursos d'água que tenham 

de 10 (dez) a 50 (cinquenta) metros de largura; 
3) de 100 (cem) metros para os curso d'água que tenhamde 

50 (cinquenta) a 200 (duzentos) metros de largura; 
4) de 200 (duzentos) metros para os cursos d'agua que tenham 

de 200 (duzentos) a 600 (seiscentos) metros de largura; 
5) de 500 (quinhentos) metros para os cursos d'água que te-

nham largura superior a 600 (seiscentos) metros; 
b) ao redor das lagoas, lagos ou reservatórios de água, naturais 

ou artificiais; 
c) nas nascentes, ainda que intermitentes e nos chamados "olhos 

d'água", qualquer que seja a sua situação topográfica, num 
raio mínimo de 50 (cinquenta) metros de largura; 

d) no topo de morros, montes, montanhas, serras e em terrenos 
muito inclinados (inclinação >25° ou >45% de declividade); 

e) nas bordas dos tabuleiros ou chapadas, a partir da linha da rup-
tura do relevo, em faixa nunca inferior a 100 (cem) metros em 
projeções horizontais; 

h) em altitude superior a 1800 (mil e oitocentos) metros, qualquer 
que seja a vegetação; 

Migo 16. Parágrafo 21  - A reserva legal, assim entendida a área 
de no mínimo, 20% (vinte por cento) de cada propriedade, onde não é 
permitido o corte raso, deverá ser averbada à margem da inscrição de 
matrícula do imóvel, no registo de imóveis competente, sendo vedada 
a alteração de sua destinação nos casos de transmissão, a qualquer tí- 
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tulo, de desmembramento da área. 
Parágrafo 3° - Aplica-se às áreas de Cerrado a reserva legal de 

20% (vinte por cento) para tpdos os efeitos legais. 
Artigo 19. Parágrafo Unico - No caso de reposição florestal de-

verão ser priorizados projetos que contemplem a utilização de espécies 
nativas. 

2.6 Os aspectos sócio-econômicos 

O aumento na produtividade das culturas, sem a degradação do 
solo e do ambiente como um todo, tenderá a elevar o padrão de vida 
social e econômica dos habitantes da microbacia hidrográfica em que 
vivem. 

Em termos administrativos municipais, toda e qualquer ação da 
prefeitura com respeito a transporte, educação, saúde e comércio será 
facilitada pela racionalidade de se entender o ambiente da comunida-
de como um todo e no ataque aos problemas, nas suas várias causas. 
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